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ESPORTES

De olho em Los Angeles
BASQUETE Perto da Americup, Gui Santos projeta papel na Seleção e quer ser parte do ciclo olímpico

Ú
nico brasileiro com contra-
to ativo na NBA, Gui San-
tos sequer era nascido nos 
tempos áureos do basque-

te do país. O ala de 23 anos viu o 
Brasil ficar de fora em três das úl-
timas seis edições dos Jogos Olím-
picos e ter como melhor desempe-
nho o 5º lugar em Londres-2012, 
quando caiu para a rival Argentina 
nas quartas de final. O resultado, 
assim como a 7ª colocação em Pa-
ris-2024 vencendo apenas um jo-
go, soa como pouco para uma Se-
leção que subiu ao pódio três ve-
zes. Por isso, a nova geração já tra-
çou a rota para Los Angeles-2028 
com objetivo de recolocar o verde-
-amarelo no mapa da bola laranja, 
e o brasiliense quer ser uma peça-
-chave nesse processo.

O primeiro passo do novo ciclo 
olímpico será na Americup, entre 
22 e 31 de agosto, em Manágua, na 
Nicarágua. O técnico croata Alek-
sandar Petrovic, que reassumiu o 
comando da equipe antes do pré- 
Olímpico de 2024, deve anunciar 
os convocados na próxima sema-
na e Gui não esconde o desejo em 
ser um dos escolhidos. No entan-
to, é preciso também alinhar as 
expectativas com o Golden State 
Warriors, que exerceu a opção con-
tratual para manter o brasileiro na 
próxima temporada da NBA, mar-
cada para começar em outubro.

“Se depender de mim, com cer-
teza quero estar com a Seleção, é 
sempre um prazer, mas tem mui-
to mais coisas envolvidas. Preciso 
sentar para conversar com a Con-
federação Brasileira de Basquete 
(CBB) e o Golden State para, jun-
tos, vermos o que é possível fazer”, 
contou Gui ao Correio durante as 
férias em Brasília, após o fim da 

temporada de 2024/25 da NBA.
Figura constante na Seleção 

Brasileira nos últimos anos, o bra-
siliense ainda alterna entre a titu-
laridade e ser utilizado como uma 
peça vindo do banco. Nos Jogos de 
Paris, o ala começou como reser-
va nos dois primeiros jogos, con-
tra França e Alemanha, e depois 
foi promovido ao quinteto inicial 
na vitória em cima do Japão e na 
eliminação para os Estados Unidos.

Com uma Olimpíada na baga-
gem e mais consolidado na NBA, 
Gui tem claro o objetivo de se-
guir evoluindo e o protagonismo 

vir como consequência do traba-
lho, especialmente quando se tra-
ta de vestir a camisa da Seleção e 
a chance de vivenciar o clima dos 
Jogos novamente.

“Representar o Brasil sempre foi 
um dos meus grandes sonhos. Que-
ro poder ter um papel importante e 
vou me dedicar muito para isso. Te-
mos um bom time, com excelentes 
jogadores jovens e veteranos de alto 
nível, então vou buscar meu melhor, 
porque quero poder ser uma refe-
rência no futuro”, analisou o atleta.

“Joguei minha primeira Olim-
píada em Paris-2024 e penso 

muito em jogar todas as outras 
daqui para frente. Ser um atle-
ta olímpico não é para qualquer 
um, muitos sonham com isso, 
mas no basquete são poucos que 
conseguiram. Já tive essa expe-
riência, me sinto mais preparado 
também, então quero estar cada 
vez mais envolvido com a Seleção 
e presente nessas competições”, 
acrescentou Gui.

O início dos trabalhos do ciclo 
olímpico coloca no caminho do 
Brasil os Estados Unidos, Uruguai 
e Bahamas, todos membros do gru-
po A da Americup. Cada equipe se 

enfrenta em partida única e os dois 
primeiros colocados avançam, as-
sim como os dois melhores tercei-
ros entre as três chaves. Totalizan-
do oito classificados, o campeona-
to passa para a disputa das quartas 
de final, fase em que o torneio co-
meça a ser no sistema eliminatório 
até a decisão.

Além do grupo A, do qual o Bra-
sil faz parte, a Americup ainda con-
ta com Panamá, Venezuela, Ca-
nadá e Porto Rico na chave B, en-
quanto a C é formada por Repúbli-
ca Dominicana, Nicarágua, Argen-
tina e Colômbia.

Gui Santos foi peça importante nas Olimpíadas de Paris-2024 e mira papel de referência na Seleção para os Jogos de Los Angeles-2028
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Giro esportivo

Universíade

O primeiro ouro do Brasil nos 
Jogos Mundiais Universitários, 
a Universíade, em Assen, 
Alemanha, veio nos pés de 
Maria Clara Pacheco. A atleta 
de 22 anos foi campeã da 
categoria feminina até 57 quilos.

Stock Car

O brasiliense Enzo Elias venceu 
a corrida sprint da quarta etapa 
da Stock Car 2025, ontem, em 
Mogi Guaçu, e assumiu a 9ª 
colocação no campeonato. 
Ele começa em 11º na corrida 
principal, hoje, às 12h10.

Futebol americano

Vencedor do Super Bowl, o Eagles 
homenageou o Brasil no anel 
de campeão da NFL. A equipe 
iniciou a campanha do título em 
São Paulo e colocou a bandeira 
brasileira na lateral do acessório.


